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CAPTTULO 

urronniirWn 

Este trabalho tem como objetivo testar a potencialidade 

das imagens LANDSAT, através de técnicas de mapeamento automático super 

visionado, na delimitação de áreas favorgveis ccorréncia de argilas, 

na região de Poços de Caldas. 

O mapeamento automãtico de argilas, utilizando o 1tImage- 

100" (1-100), mostrou Rimos resultados nas cabeceiras do rio 	Claro, 

praximo ã cidade de Sacramento, no Trigngulo Mineiro. A utilização 	de 

técnica semelhante em Poços de Caldas é bastante sugestiva, uma vez que 

importantes inchjstrias cergmicas de artigos refrafirios tém naãrea sua 

fonte de matéria prima, até o momento ainda não devidamente avaliada. 

A ãrea em estudo localiza-se no sudeste do estado de 	Mi 

nas Gerais, limites com São Paulo (Figura I.1), definida pelas seguintes 

coordenadas: 

21 0  e 40' - 22 °  e 10' de Lat. Sul 

46°  e 10' - 46°  e 50' de Long. Oeste. 

Ela engloba o maciço alcalino de Poços de Caldas e suas 	encaixantes, 

perfazendo uma superffcie em torno de 1.350 Km2. 
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A geologia da região é representada predominantemente pe 

los nefelina-sienitos, de idade cretãcea, destacando-se foiaitos, 	tin 

guaitos e foniilitos, encaixados em gnaisses e granitos do 	embasamento 

cristalino (RUM', 1959). 
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CAPÍTULO II  

MATERIAL E METODOS  

- MATERIAL 

No presente trabalho foram utilizadas fitas 	compativeis 

com computador (CCT), dos quatro canais do Scanner Multiespectral do Sa 

tElite LANDSAT-I, correspondentes à imagem E-1048 - 12330, da passagem 

666, tomada às 12 h e 33 min. do dia 9 de setembro de 1972. 

2.2 - METODOS 

Dois processos de tratamento automãtico 	das 	imagens 

LANDSAT no 1-100 são comumente usados. 0 primeiro é a extração temãtica 

de informaç6es a partir de classificaçaes multiespectrais supervisiona 

das, que se prestam a diferentes ãreas de atuação, tais como: uso 	da 

terra, cobertura vegetal, agricultura, oceanografia, geografia, 	geolo 

gia etc. O segundo diz respeito as técnicas de realcede imagens, também 

de larga aplicação. 

Neste trabalho as fitas CCT foram analisadas na escala de 

1:120.000, pelo mgtodos de Treinamento e Classificação e nSlicern, des 

critos no Manual do Aparelho. 

Com base na constatação de que no interior do maciço alca 

uno as argilas ocorrem ao longo das principais drenagens, em geral as 
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sociadas a depúsitos de bauxita (UTSUMI, 1971), utilizou-se vários dez 

tes locais como áreas de treinamento, para a classificação automática 

supervisionada. O mapa temático obtido foi posteriormente amostrado 

com informaçbes de campo. 

Em geologia os mapas resultantes de análises 	automãti 

cas estão em fase de desenvolvimento. Essas análises são baseadas ape 

nas em diferenças tonais, não sendo ainda considerados os aspectos 

texturais, de grande importãncia. Alia-se a isto, o fato de certos pa 

rimetros referentes ao comportamento espectral de rochas e solos, sob 

diferentes condições, não estarem ainda bem estabelecidos. 

Os aspectos acima mencionados mostram que os mapas ob-

tidos a partir de classificaç-dies automáticas, devem ser analisados de 

maneira cuidadosa, sempre acompanhados de um bom controle de verdade 

terrestre. 

Nos últimos anos, no entanto, com o surgimento dos anali 

sadores multiespectrais, as tícnicas de anãlises automáticas receberam 

grande impulso. O enr:,-quecimento de imagens permitiu a BLOGET et.al. 

(1975) distinguirem vários tipos de rochas igneas e metam6rficas.Téc 

nicas de treinamento e classificação, utilizadas por FONTANEL et. al. 

(1975), possibilitaram o mapeamento de diferentes unidades geolOgicas. 

Interpreta0es automáticas, baseadas em áreas de treinamento, foram em 

pregada por SCHMIDT et.al . (1975), na delimitação de áreas favoráveis 

a mineralizações em cobre. Mapeamento automático supervisionado permi- 
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tiu a AMARAL (in -édito), delimitar a jazida de ferro da Serra dos 	Cara 

jãs, a bauxita do rio Trombetas e os granitos estan'iferos do rio Fresco, 

no estado do Par. A utilização do 1-100, na classificação automãtica 

de argilas, mostrou Etimos resultados nas cabeceiras do rio Claro, pr8 

ximo cidade de Sacramento, em Minas Gerais (ALMEIDA F9 e PARADELLA, 

1976). 



CAPITULO III  

RFSHITAMS 

3.1 - TREINAMENTO E CLASSIFICAÇÃO 

A Figura 111.1 é uma composição colorida da área em estu 

do, obtida através de combinações de filtros azul, verde e vermelho, nas 

bandas dos canais 4, 5 e 7, respectivamente. 

Fig. 111.1 - Mapa temático das áreas favoráveis à ocorréncia 
de argilas (em amarelo), no Planalto de Poços 
de Caldas, extra -Ido de interpretação automática. 
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O amarelo corresponde ao tema indicativo das áreas fa 

voriveis ".à ocorrência de argilas, obtido a partir de treinamentos e 

classificações. 

No interior do maciço alcalino, como se pode observar na 

Figura 111.1, as ãreas favorãveis à' prospecção ocorrem, preferencialmen 

te,ao longo de certos trechos das principais drenagens. Elas 	perfazem 

um total de 110 km
2
, correspondendo a 8% da área investigada. 	Algumas 

dessas ãreas foram amostradas com informações de campo, tendo-se verifi 

cacto, nesses locais, a ocorràcia de argila. 

3.2 - "SLICER" 

As ãreas favorãveis à ocorrência de argilas, mostradas em 

amarelo na Figura 111.1, estão indicadas pelo sTmbolo ">", na Figura 

111.2, obtida a partir de "slicer". 

A aplicação desta técnica,sobre o canal 7, dividiu a ima 

gem em oito temas, um dos quais, compreendido no intervalo de cinza 

32-52, correspondeU a argila, jã reconhecida na interpretação automãti 

ca supervisionada. 

Conhecido o intervalo de cinza referente ao tema argila, 

repetiu-se o "slicer" sobre o mesmo canal, dividindo-o, no entanto, em 

apenas 5 temas, para melhor visualização. Os intervalos foram previamen 

te estabelecidos permitindo-se escolher, dentre os "printout" obtidos, 

aquele que melhor mostrasse os grandes traços da topografia regional, 



adquirindo, assim, um aspecto mais real. Por ser aquele já previamente 

estabelecido como correspondente ao tema argila, o intervalo 32-52 não 

sofreu modificação em seus limites. 

A Tabela 111.1 indica OS intervalos de cinza 	escolhidos 

para os cinco temas do "slicer", mostrado no "printout" da Figura 111.2, 

assim como os sTmbolos a eles (temas) associados e suas respectivas cor 

respondãcias. 

TABELA III.1 

INTERVALOS DE CINZA, STMBOLOS ASSOCIADOS E CORRESPONDÊNCIAS, 

REFERENTES AO "SLICER" DO CANAL 7 

INTERVALOS 
DE CINZA 

O - 31 32 - 52 53 - 82 83 	- 99 

, 

100 - 255 

STMBOLO 
ASSOCIADO 

% 

_. 

> • . . branco 

CORRESPON 
DÉNCIA 

Massas 
d'água 

argila ? ? 
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Fig. 111.2 - "Frintout" da região, com tema indicativo de ãreas 

favorãveis ocorrâcia de argilas assinalado pe 

lo simbolo ">". 



CAPITULO IV  

CONCLUSA()  

A interpretação automRtica de imagens multiespectrais 

LANDSAT permitiu o mapeamento de áreas favoráveis g ocorrencia de argi 

las. 
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